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José Machado Pais[1]

Introdução

Em toda a sua misteriosidade, a vida amorosa, é dificilmente definível, fugidia às racionalizações. Na 
sua mais plena intimidade, parece apenas poder ser pressentida, intuída, vivida. Mas nem por isso 
deixa de ser sondável ou sociologizável. Estranho é que a sociologia tenha desprezado ou deixado 
à margem este universo que a todos nos toca, tão afectuosamente, até mesmo aos sociólogos: 
“Even sociologists fall in love” — é o título de um recente artigo publicado na revista Sociology, 
dando cobro ao ditado ("nunca é tarde para amar"…) que valida a possibilidade de descoberta de 
amores tardios.[2]
O que se passa com a vida amorosa passa-se também com a sexualidade. Tão presente 
e simultaneamente tão ausente. Presença disseminada pelo social: rentabilizada no comércio 
pornográfico, na publicidade, na literatura; racionalizada em revistas de “educação sexual”; moralizada 
em discursos eclesiásticos; divulgada, recontada, idealizada, segregada. Mas tão ausente das 
análises sociológicas. A sociologia tem estudado as relações pré-nupciais, a escolha de cônjuges, 
o funcionamento das famílias, o divórcio, a reconstrução das famílias… mas pouco se sabe sobre a 
vida amorosa e a sexualidade. Apenas o que se circunscreve ao parentesco, casamento, família 
ou proibição de incesto, numa perspectiva que Foucault qualifica de “repressiva” e “utilitarista”.[3]
O amor é um jogo — diz-se — mas é também uma prática de poder orientada sobre o saber do outros 
que a sociologia deve explorar. Quais as sexualidades da sexualidade e os amores do amor na 
sua pluralidade conjugatória? As representações sociais sobre a sexualidade e a vida amorosa 
interessam-nos ainda na medida em que, através delas, podemos melhor perceber a 
natureza “construtivista” de ambos os fenómenos, em todas as suas dimensões sociais.[4] De facto, 
a rejeição da “hipótese repressiva”, por parte de Foucault, convida-nos a olhar a sexualidade e 
a “linguagem” do amor como discursividades.[5] As críticas dirigidas à “hipótese repressiva”, que 
tanto contribuíram para desmistificar uma era como a vitoriana — que não apenas se caracterizou por 
uma repressão da sexualidade mas também contemplou uma ampla produção, categorização 
e multiplicação dos discursos sobre a sexualidade ("dispositivos da sexualidade") — sugerem-nos que 
se, na verdade, há uma “sexualidade reprimida”, o importante é descobrir porque se produz tal afirmação 
e se reproduz a representação. A diferentes formas de sexualidade associam-se, com efeito, 
diferentes formas discursivas e representacionais. Que representações teriam os portugueses 
sobre alguns aspectos da sua sexualidade e vida amorosa?
No Inquérito realizado, trabalhámos apenas alguns indicadores sobre: interditos da sexualidade; 
suas valorações; condições necessárias e suficientes para o relacionamento sexual; iniciação 
sexual (quando, onde e com quem); métodos contraceptivos; atitudes face à SIDA; 
permissividades sexuais (o aceitável e não aceitável); e, finalmente, alguns aspectos relacionados com 
a pornografia. A problemática de partida movia-nos na tentativa de descobrir diferentes morais sexuais 
em diferentes contextos sociais. As dimensões analíticas entretanto construídas arrastavam 
algumas hipóteses de investigação: a difusão da planificação familiar teria ajudado à modulação de 
uma nova sexualidade? As atitudes em relação à sexualidade seriam de natureza mais romântica ou 
mais hedonista? Com valências mais confluenciais ou conflituais? A “hipótese da diversidade” 
prevaleceria sobre a “hipótese repressiva"? As jovens gerações estariam a aderir a uma nova ética sexual?
Em todas as questões relacionadas com a sexualidade, sempre se rejeitou a ideia que a toma 
como qualquer imaginável libido natural. Embora a sexualidade seja vivida corporalmente, os corpos e 
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os seus fazeres possuem um significado cultural. A sociologia da sexualidade não é, pois, a sociologia 
de uma acto meramente biológico — dos mais repetitivos e banais actos da vida quotidiana. 
As normatividades da vida sexual e amorosa encontram-se, de facto, prescritas e proscritas por 
diversos espaços, tempos, modos e ritos. A própria inquirição sociológica destes temas não deixa de 
ser problemática. Quando realizámos o pré-teste do questionário, alguns entrevistados 
acharam indiscretas algumas das questões colocadas. Na versão final do questionário que haveria de 
ser utilizado decidiu-se que apenas um parte dessas questões fossem directamente colocadas 
aos inquiridos. Quanto às de teor mais “reservado” ou “delicado”, os entrevistadores foram instruídos 
para que, sempre que notassem algum embaraço por parte dos respondentes, adoptassem uma 
estratégia facilitadora: entregavam-lhes uma folha com as questões mais “problemáticas” e um 
envelope para que devolvessem as respostas, com portes pagos e anonimato garantido. A 
percentagem de “não-respostas” foi, contudo, bastante significativa, em algumas questões. As 
respostas através das não-respostas não deixam de ser ilustrativas. A sua análise passa, afinal, 
pela explicação da “gestão social dos silêncios”.[6] Essas respostas não ditas (ou ditas em forma 
de silêncio…) são, como outras metáforas do sexo, uma forma de simbolização do social, 
uma manifestação de resistência relativamente a uma determinada economia da ordem, da contenção, 
dos filtros normativos que regulam a vida amorosa e sexual. E quanto às respostas que nos foram 
dadas, restam sempre muitas dúvidas sobre a sua fidedignidade. Neste sentido, as hipóteses 
de interpretação levantadas devem ser olhadas com desconfiança. Mas os receios em inquirir um 
domínio tão problemático não deverão desencorajar-nos de tentar interpretá-lo.

Amor ou sexo: uma questão de género

Cedo descobrimos que o sexo não tem o mesmo sentido ao considerar-se o género dos inquiridos. Para 
a maioria das mulheres (62%), o sexo apenas tem sentido com amor; entre os homens não existe uma 
tal unanimidade. É como se, entre as mulheres, o prazer se fundisse com o amor; enquanto que, para 
os homens, o desfrute do prazer não implica a necessidade de um envolvimento amoroso. Mesmo 
levando em linha de conta que a palavra “amor” não tem o mesmo significado para homens e 
mulheres, estas parecem investir bastante mais no que em sentido lato se pode entender por amor.[7] 
Não se trata, evidentemente, de uma característica inata ou biológica mas, tão-somente, do produto 
de uma identidade feminina socialmente construída em torno do “sensível” e do “afectuoso”, à qual 
as próprias mulheres procurarão dar um sentido valorativo, uma vez que a sociedade continua 
a desvalorizá-las noutros campos da vida social. Aliás, diversos estudos têm acentuado as limitações 
que os homens têm em exteriorizar as suas emoções e afectos,[8] veiculando também a ideia de 
que tendem a isolar a sexualidade da esfera da paixão.[9] Ou seja, para alguns homens a 
actividade sexual aporta gratificações outras que não apenas, ou predominantemente, as afectivas — 
as quais serão mais valorizadas pelas mulheres.
Numa sociedade governada por uma moral rígida, como foi a sociedade portuguesa até aos anos 
70, teriam ainda de surgir manifestações residuais de alguma intolerância quanto às relações 
pré-matrimoniais. As mais velhas gerações inquiridas acabam ainda por veicular essa 
mentalidade interditória. Contudo, a geração que chegou à puberdade ao longo dos anos 80 dá mostras 
de uma maior tolerância perante a possibilidade de as relações sexuais ocorrerem antes do casamento.
Aliás, diversos factores têm contribuído para uma maior recorrência das relações pré-matrimoniais, como 
o prova a teoria dos “meios, motivos e oportunidades”. Baseado em algumas teorias criminológicas 
e comparando os factores  que levam ao  crime com aqueles outros que viabilizam as relações 
pré-matrimoniais, Robert Walsh conclui que, em ambos os casos, os meios, os motivos e a 
ocasião… fazem o “ladrão” (ainda persiste a representação de que a virgindade é roubada).[10] No 
plano da sexualidade, Walsh sustenta que os meios manifestam-se, entre os jovens, a idades 
mais precoces (mais rápida maturidade biológica); os motivos são incrementados por 
“holofotes” publicitários (TV, cinema, vídeos, música); quanto às oportunidades não vão faltando: ou 
pela crescente incorporação da mulher no sistema educacional e no mercado de trabalho, ou porque 
os filhos ficam em casa mais “à-vontade”, ou porque a divulgação dos métodos contraceptivos afasta 
o temor de gravidezes indesejadas.
Neste campo, contudo, várias moralidades se confrontam: para as mulheres é ainda defendida 
uma virtuosidade que pressupõe abstinência fora do quadro das relações matrimoniais. As 
mulheres sexualmente muito vividas continuam a merecer um olhar de desconfiança e reprovação 
por parte da sociedade “respeitável”. Em contrapartida, os homens desfrutam de uma 
maior permissividade, não apenas antes como depois do casamento. O adultério, por exemplo, 
quando praticado pela mulher, é visto como uma transgressão imperdoável, nada comparável ao 
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adultério praticado pelos homens, tomado como uma fraqueza — lamentável mas perdoável. Como 
quer que seja, a iniciação sexual tem-se antecipado bastante à inserção conjugal. Como adiante 
veremos, os mais jovens chegam ao casamento com uma já longa experiência sexual, o que 
não acontecia, em tão larga extensão, com as mais velhas gerações, nomeadamente as mulheres. 
Outrora havia uma transição mais brusca entre um pequeno período de (possível) iniciação sexual e 
o casamento. A iniciação sexual entre os jovens baseava-se em encontros furtivos e 
clandestinos. Actualmente, a sexualidade é, entre as jovens gerações, normalmente experimentada 
antes do casamento. 
Entre um modelo de abstinência e um modelo de permissividade — com ou sem presença de amor —, 
os portugueses parecem viver num modelo de padrão-duplo, de natureza mais ortodoxa que 
transicional, ou seja: permissividade para os homens contra uma relativa abstinência para as mulheres.
[11] Contudo, não obstante a vigência deste padrão-duplo, hoje em dia é menos dramatizada 
a possibilidade de as mulheres poderem ter relações pré-matrimoniais. Por outras palavras, parece 
esbater-se a secular equivalência entre o feminino e a espera ou a resignação. 

As valorações da sexualidade: correntes “românticas” e “erótico-hedonistas"

Os filósofos gregos distinguiam, na possessão amorosa, o efeito Eros do efeito Afrodite: o 
primeiro indicava a atracção irresistível pelo ser amado, o segundo a sua possessão carnal. Contudo, 
na Antiguidade, manifestou-se a tendência — evidente em Platão e Plutarco — para criar uma 
erótica independente da corporeidade, privilegiando o Eros em relação a Afrodite e atribuindo-lhe um 
efeito fundamentalmente imaterial e desejante. A questão que hoje se pode discutir é a de saber se 
o “amor romântico” corresponderá a uma modalidade legítima ou socialmente aceitável de desejo erótico. 
  Posta a questão noutros termos: será que o amor tem vindo a adquirir um valor autónomo que legitima 
a sexualidade como sua expressão natural? Muito depois do platonismo, ele houve um período 
romântico, o romantismo. Foi uma época em que os romances constituíam o género literário mais 
cultivado e apreciado. Mas correspondiam os romances à realidade? Passou o casamento a estar sujeito 
à imprevisibilidade da paixão? De facto, se o “amor paixão” se configurou, alguma vez, como um código 
de amor em geral — o que terá acontecido é que, munido da sua dimensão carnal e electiva, 
terá adquirido, na sociedade moderna, uma força anti-institucional análoga àquela que possuía o 
“amor cortês” na época medieval.[12] Aliás, o amor-paixão tem sido interpretado como uma tentativa 
de reintrodução, na civilização cristã, de técnicas arcaicas de êxtase que a Igreja sempre rejeitou. 
E, contudo, ao que se assiste é a uma suavização da paixão. Os sociólogos da juventude têm 
constatado que, hoje em dia, não são os pais que se opõem às paixões loucas dos “romeus” e 
“julietas”; são estes que, livres de paixões, preparam a sua “vida em comum” enquanto os pais 
se questionam, em segredo, onde está o amor.
Os dados do Inquérito realizado sugerem um relativo equilíbrio entre as dimensões romântica e 
erótico-hedonista da sexualidade (quadro nº 1). O somatório do conjunto de indicadores que 
foram agregados para caracterizar a dimensão erótico-hedonista — o prazer sexual, a satisfação sexual 
do parceiro, o erotismo, o orgasmo, o domínio das técnicas sexuais e a satisfação de uma 
necessidade biológica — resulta numa percentagem (68%) muito semelhante àquela (64%) que deriva 
do somatório dos dois indicadores retidos para caracterizar a dimensão romântica: o amor entre 
parceiros e o envolvimento romântico. Por outro lado, as dimensões romântica e erótico-hedonística 
são muito mais valorizadas que as dimensões procriativa (reprodutora) e preventiva. Contudo, tomando 
os indicadores isoladamente, a maioria relativa dos inquiridos (46.3%) o que mais valoriza é o amor 
entre parceiros. Considerando a importante valorização da dimensão erótico-hedonista, o que os dados 
do Inquérito nos sugerem é que a própria trivialização do sexo terá permitido uma significativa 
ressurreição do sentimento. Mas é também provável que esta centralidade do amor possa fluir a 
montante e a jusante da ideologia da manutenção da monogamia heterossexual, do casamento patriarcal 
e da institucionalização do casamento e da vida familiar. De facto, a ideia de que a existência de “amor” 
é uma garantia de “eleição livre” de um parceiro conjugal, é uma ideia que tem sido 
frequentemente difundida como uma peculiaridade do Ocidente, dominado pelas liberdades individuais 
do capitalismo. O “mercado da economia liberal” encontraria, deste modo, correspondência com 
o “mercado das emoções livres”.[13]

 
QUADRO Nº 1- ASPECTOS MAIS IMPORTANTES NAS RELAÇÕES SEXUAIS

 
DIMENSÃO ROMÂNTICA

O amor que existe entre parceiros......................... 46.3

O envolvimento romântico....................................... 17.2
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DIMENSÃO ERÓTICO-HEDONISTA

O prazer sexual...................................................... 29.6

Satisfazer sexualmente o parceiro......................... 15.8

O erotismo................................................................. 3.7

O orgasmo................................................................. 5.4

O domínio das técnicas sexuais............................... 1.7

A satisfação de uma necessidade biológica.......... 12.2

DIMENSÃO PROCRIATIVA (REPRODUTORA)

Ter filhos................................................................. 23.6

DIMENSÃO PREVENTIVA

Não apanhar SIDA ou doenças venéreas................ 9.3

Não provocar uma gravidez indesejada................... 8.3

N/S............................................................................. 4.0

N/R........................................................................... 16.1

 
No entanto, a ideologia do amor romântico pode brigar com a ideologia da união monogâmica. Isto 
é, embora o amor romântico possa desembocar em lances conjugais pode também contribuir 
para desenlaçá-los. E assim sendo, a fixação na dimensão amorosa pode também interpretar-se como 
um maior investimento nas relações pessoais em detrimento das estruturas que a envolvem. Aliás, 
apenas cerca de um em cada quatro dos nossos inquiridos associa as relações sexuais à 
dimensão procriativa. O matrimónio deixou de ser apenas o lugar de uma sexualidade orientada para 
a reprodução: não apenas porque essa reprodução escapa aos limites do matrimónio mas também 
porque este pode deliberadamente afastar-se da função de procriação.
No comportamento sexual sempre se distinguiu entre prazer e procriação. No entanto, nos mais 
recentes nexos de vinculação da intimidade à sexualidade, esta tem assumido uma dupla 
constituição: como meio de realização própria e como instrumento primordial de expressão de 
intimidade. Como bem o observou Giddens, a sexualidade transformou-se, então, num ponto de 
referência fundamental para a “experiência” — expressão que adquire um especial significado em 
relação à vida sexual.[14] O Inquérito revela que é entre os jovens que se verifica uma maior 
valorização do prazer sexual enquanto que as mais velhas gerações (com mais de 45 anos) são 
mais propensas a associar as relações sexuais à procriação. Aliás, mesmo entre as mulheres, o modelo 
da maternidade parece já estar cedendo lugar ao modelo da beldade. O ideal da mulher, provavelmente, 
já não é ter filhos e cuidar deles, numa lógica subordinada à domesticidade, mas fazer tudo para se 
manter bela. Pelo menos, os ritos de beleza, para algumas mulheres, têm substituído os ritos religiosos 
ou adquirido um configuração de natureza parareligiosas: há verdadeiras cruzadas pelo controlo de peso; 
a comida e os doces são uma tentação a que se procura fugir; os jejuns religiosos dão lugar aos 
jejuns dietéticos; os regimes alimentares são objecto de crenças, de mistificações, de fé; aos 
esteticistas confessam-se as angústias das rugas, borbulhas e flacidez da pele; os Evangelhos 
são substituídos pelas revistas de beleza (“siga religiosamente as instruções”…); as balanças são 
os actuais confessionários de pecados alimentares; os ginásios são os locais de culto desse “deus” 
que nos reveste e é o nosso corpo e através do qual se protagoniza a sexualidade.[15]
É ainda de Giddens a tese que sustenta que nos tempos da modernidade assistimos a uma redução 
da paixão ao âmbito sexual, apartado por sua vez da intrusão pública.[16] E na sexualidade, os 
aspectos mais relevantes serão aqueles que relevam a coitocentricidade do sexo, centrado na 
penetração, nas relações sexuais. Aliás, a problematização do “coito” e da “penetração” constituiu-se 
no terreno central da Sexologia, à voltas com os casos de impotência e de “disfunções” sexuais 
femininas como a dispareunia ou o vaginismo. Como quer que seja, globalmente, os portugueses 
parece balancearem a sua sexualidade entre uma dimensão erótico-hedonista e uma dimensão 
romântica, ainda que possamos admitir que, para as mulheres, o amor e o prazer sexual estejam mais 
em associação do que no caso dos homens. É também provável que a maior valorização da 
dimensão romântica por parte das mulheres lhes sirva para validarem moral e emocionalmente a 
sua sexualidade, desfazendo contradições nem sempre facilmente resolúveis. Como já se sugeriu, 
os homens serão comparativamente mais “iletrados” no campo emocional porque, justamente, não 
tiveram necessidade de apreender as narrativas amorosas que, preferencialmente ou exclusivamente, 
são dirigidas às suas companheiras, numa socialização que as orienta para uma “cultura de 
romance”. Nesta cultura, o amor predomina sobre a sexualidade, assumindo-se em manifestações 
de natureza mais relacional ou confluencial.[17] Ausência de erotismo? Pode ser que sim, mas 
também pode acontecer que a ars erotica se centre na relação amorosa entre parceiros, fazendo 
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da satisfação recíproca do prazer sexual a expressão dessa relação. Neste caso, as técnicas 
sexuais seriam apreendidas, a capacidade de dar prazer seria desenvolvida, a informação sexual tornar-
se-ia decisiva. Porque tudo o amor o exigiria.
Os inquiridos do nosso Inquérito não revelaram, contudo, dar grande importância ao erotismo, ao 
orgasmo, ou ao domínio das técnicas sexuais. Possivelmente porque, em alguns casos, estes 
indicadores serão encarados como meros instrumentos mediadores do prazer sexual e da 
própria dimensão romântica que envolve o relacionamento sexual. Em contrapartida, é já significativa 
a percentagem dos que valorizam o prazer sexual (30.0%) ou, ainda, a satisfação sexual do 
parceiro (16%), numa ênfase do amor confluencial de que Giddens nos fala. Neste âmbito, as 
relações sexuais cumprirão um papel incentivador da comunicação interpessoal e da própria 
auto-realização, numa sociedade — diz-se — crescentemente complexa, impessoal e anómica. Por 
outras palavras, entre amor e sexualidade gerar-se-ia um tráfego em ambos os sentidos. Do amor 
chegar-se-ia à sexualidade mas nesta o amor realizar-se-ia, também. E mais: o amor seria um meio 
de busca de “salvação pessoal” — como aliás o reconheceu Weber — salvação procurada nos 
caminhos da irracionalidade, embora a instituição matrimonial se encarregue da “domesticação do 
amor”.[18] Aliás, tem-se estabelecido algumas analogias entre as conversões amorosas e 
religiosas, ambas desenvolvidas num universo de misticismo e “fusão de almas”.[19] A própria 
sexualidade não deixa de estar sujeita à dominância de padrões morais que emergem como 
uma necessidade de regulação relativamente a forças contraditórias que oscilam entre uma 
urgência incontrolável de desejo e um frio cálculo de risco. Entre os nossos inquiridos, a ordem do 
desejo parece sobrelevar francamente a de risco: menos de 10% dos respondentes associam as 
relações sexuais a uma dimensão preventiva — “não apanhar SIDA ou doenças venéreas” (9%) ou 
“não provocar uma gravidez indesejada” (8%). Ora quanto menos os riscos se calculam, menos se 
podem prevenir e mais possibilidades têm de ocorrer. É provável, aliás, que uma certa ideologia 
de masculinidade, ao jogar-se na ordem do desejo, seja um factor incrementador desses 
riscos (gravidezes indesejadas e contracção de doenças infecciosas).[20] Do que não parece 
haver dúvidas é de que os relacionamentos sexuais irromperam à margem dos requisitos da reprodução.

As condições necessárias e suficientes para o relacionamento sexual

Na ordem do desejo não encontramos, contudo, as condições necessárias que legitimam o 
relacionamento sexual. Ou seja, para a esmagadora maioria dos inquiridos não é suficiente que 
duas pessoas se desejem mutuamente para que se relacionem sexualmente, mesmo quando esse 
desejo é movido pela vontade de passar um bom bocado. A maioria relativa dos inquiridos (30%) 
pensa que o que é necessário para que duas pessoas tenham relações sexuais é que se amem. 
O casamento aparece como condição necessária apenas para 13% dos inquiridos (quadro nº 2). 

 
QUADRO Nº 2 - O QUE É NECESSÁRIO PARA TER RELAÇÕES SEXUAIS COM OUTRA PESSOA 
 
Ser casado com essa pessoa......................................................... 12.6

Viver com outra pessoa..................................................................... 2.7

É necessário que sejam namorados.................................................. 3.9

É necessário que se amem.............................................................. 29.2

É suficiente que se conheçam bem................................................... 4.7

É suficiente que se desejem mutuamente.......................................... 7.6

É necessário terem o desejo de passar um bom bocado.................. 2.8

N/S...................................................................................................... 1.9

N/R.................................................................................................... 34.7

 
 
Que interpretação podemos fazer destes dados? Provavelmente, as relações sexuais com um 
dado parceiro/a não são mais o fiel do modelo do “amor para sempre” abrigado no nicho matrimonial. 
Mas mesmo que admitamos que os modernos relacionamentos sexuais se geram no quadro de um 
modelo de “amor instável” (de um amor que se vai consumindo e consumando…) quererá 
isso necessariamente dizer que a um modelo de “matrimónio prolongado” se seguirá um modelo 
de “matrimónio fugaz"? Ou será que os relacionamentos sexuais não têm obrigatoriamente que ser 
vistos por referência ao modelo da conjugalidade tradicional? Este terreno é obviamente lodoso 
para quaisquer hipóteses que se queiram levantar. Contudo, quando os inquiridos admitem que para 

file:///E|/f/f301.htm (5 of 12) [17-10-2008 17:20:49]



VIVÊNCIAS SEXUAIS: MODOS E DIVERSIDADES

  

ter relações sexuais não é necessário que elas ocorram no quadro matrimonial, não estão propriamente 
a desvalorizar o matrimónio. Pelo contrário, pode ser uma forma de o pôr à prova. É natural que 
quem esteja interessado em fazer prova não esteja seguro da sua aposta sem que, para isso, desmereça 
o que põe à prova. Aliás, a iniciação sexual, entre as jovens gerações, fora do quadro matrimonial e 
as próprias experiências coabitacionais podem ser formas de iniciação e experimentação de uma 
vivência matrimonial. Matrimónios versus coabitações ou acasalamentos desregulados? 
Não necessariamente. Ao que parece assistir-se é a uma acumulação biográfica de diferentes 
estados conjugais e não à opção por um deles, incontornavelmente. Mesmo no caso da coabitação, 
ela não envolve apenas “coabitantes ideológicos” mas parceiros que tenderão a optimizar o 
matrimónio, ritualizando-o informalmente ou experimentalmente.[21]
Deste modo, a tolerância dos inquiridos — nomeadamente dos mais jovens — relativamente 
à possibilidade de as pessoas poderem ter relações sexuais fora do quadro matrimonial não 
traduz, necessariamente, uma crise do modelo tradicional familiar, muito embora expresse uma recusa 
de aceitação da fachada legalista matrimonial como condição necessária às vivências sexuais. 
O imperativo mais reclamado para se poder ter relações sexuais é o do amor. Mas este imperativo é 
mais acentuado nas mulheres, entre as quais também mais se reivindica a condição de casado/a para 
que se tenha um relacionamento sexual. Os homens, em contrapartida, cedem mais à suficiência 
da condição do desejo para um envolvimento sexual.
Neste campo, notam-se também importantes clivagens intergeracionais. Enquanto as mais 
velhas gerações tendem a confinar as relações sexuais ao casamento, as mais novas gerações 
associam-nas mais a estados de envolvimento amoroso. Estas distintas posições justificam-
se, provavelmente, pela encadeamento diverso que amor, relações sexuais e casamento têm para 
as diferentes gerações. Para os jovens, as experiências amorosas e sexuais precedem claramente 
o casamento o qual, para as mais velhas gerações, ainda representa uma condição necessária para 
o relacionamento sexual.

A iniciação sexual: quando, onde e com quem

Dos jovens dos 15 aos 24 anos apenas 20% explicitamente responderam nunca ter tido relações 
sexuais, contra 48% que declararam ter já experiência sexual e 32% que se furtaram a responder a 
esta questão. Tomando o universo dos respondentes que confessaram ter já tido relações sexuais 
(n= 1715), procurámos saber a que idade se deu a iniciação sexual. Como é sabido, as 
primeiras experiências sexuais podem ser marcantes no futuro da vida individual dos indivíduos e, 
nessa medida, constituem um signo revelador de comportamentos sexuais futuros. A primeira 
relação sexual tem uma carga simbólica equivalente à de um “rito de passagem” — não de uma 
passagem biológica, mas social — ou não estivesse em causa um acontecimento que se inscreve 
num contexto geracional e social.[22]
Os dados do Inquérito realizado mostram que a idade da primeira relação terá baixado 
consideravelmente. Assim, na geração do 25 de Abril (nascidos entre 1971 e 1980), 67% iniciaram-
se sexualmente antes dos 18 anos; em contrapartida, na geração da Grande Guerra (compreendendo 
os nascidos antes de 1941), apenas 21% se iniciaram antes dos 18 anos. Ou seja, entre as duas 
gerações consideradas há uma diferença percentual de 46% no que respeita à idade da iniciação 
sexual. Estes dados devem, contudo, ser interpretados com algum cuidado, uma vez que é muito 
elevada a percentagem de inquiridos não jovens que se recusaram a responder a esta questão. 
Como quer que seja, entre a mais jovem geração apanhada pelo Inquérito (dos 15 aos 29 anos) não 
há dúvidas de que pelo menos 24% se iniciaram sexualmente entre os 10 e 15 anos e 43% entre os 16 
e 18 anos.
A significação — simbólica e emocional — da primeira relação será certamente diferente para mulheres 
e homens. Para estes últimos, a primeira relação corresponderá a uma etapa de aprendizagem em que 
o estatuto da parceira pouco importará. Com efeito, apenas 6% dos inquiridos do sexo masculino 
se iniciaram com a esposa; embora 24% se tenham iniciado com a namorada, 19% fizeram-no com 
uma amiga e 14% com uma desconhecida. Em contrapartida, a maior parte das mulheres 
respondentes (37% não responderam a esta questão) iniciou-se com o esposo (27%), o namorado 
(18%) ou o noivo (15%). Entre os homens, portanto, a iniciação sexual não se encontra tão associada 
ao casamento ou a um forte e duradouro investimento sentimental, projectado para o futuro. Já entre 
as mulheres, a iniciação sexual parece ser fruto de uma decisão mais amadurecida que implica o 
desejo de uma relação durável que une a sentimentalidade e o acasalamento nas suas vertentes sexual 
e matrimonial. Mesmo que uma percentagem significativa de mulheres inquiridas se tenha iniciado com 
o namorado ou o noivo, isto apenas mostra que a primeira experiência é tida com um parceiro 
que prefigura um cônjuge potencial. Para os inquiridos do sexo masculino, as amigas aparecem 
como protagonistas da primeira experiência sexual (para 18,6% dos inquiridos), percentagem que 
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não anda muito longe das iniciações envolvendo uma desconhecida (13,8%), com recurso provável 
a circuitos de prostituição. Como vemos, uma vez mais, homens e mulheres parece 
encararem diferentemente a sua sexualidade, produto das representações diferenciadas com que 
encaram a relação com o parceiro/a com quem iniciam a sua vida sexual. 
Também a pertença geracional parece condicionar a escolha do tipo de pessoa com quem, pela 
primeira vez, se tem relações sexuais. Ente os inquiridos com mais de 45 anos, o esposo/a aparece 
como o protagonista mais referenciado. Já entre os mais jovens (dos 15 aos 24 anos) a iniciação 
sexual fez-se predominantemente com o namorado/a (52%) ou com um amigo/a (27%).
De entre os inquiridos que já tiveram relações sexuais, 12.1% dos respondentes do sexo 
masculino afirmam tê-lo feito apenas com uma mesma pessoa, contra 47.3% das mulheres que 
afirmam não ter tido mais nenhum parceiro para além daquele com quem se iniciaram sexualmente. É 
de levar em conta, contudo, que 41.2% das mulheres inquiridas se recusaram a responder a esta 
questão o que nos leva a admitir a hipótese — por remota que seja — de que nem todas as 
mulheres seguirão o padrão comportamental das que responderam.[23] Como quer que seja, é 
admissível que, entre os homens, a precocidade das relações sexuais possa explicar a existência de 
um maior número de parceiros sexuais, pelo próprio aumento do ciclo temporal de vida sexual, numa 
fase de vida (pré-matrimonial) mais aberta a experiências sexuais. Para as mulheres, uma entrada 
precoce na vida sexual parece continuar a denunciar uma entrada precoce na vida conjugal, ainda 
que estejamos a assistir, neste domínio, a uma possível mudança digna de registo: a um modelo 
de precocidade sexual tradicional em que a iniciação aparece efectivamente associada ao 
casamento, parece insinuar-se um modelo de “precocidade moderna” em que a iniciação sexual 
é facilitada pela divulgação de métodos contraceptivos e por uma maior liberdade sexual, mais 
explícita entre as jovens gerações.[24] Para os homens, em contrapartida, a precocidade parece ter 
por efeito um alongamento do período de “disponibilidade sexual” antes do casamento.[25] É claro 
que subsiste um problema: se os jovens adultos do sexo masculino experimentam uma sexualidade 
mais precoce, sem o desejo ou a possibilidade de estabelecerem relações sexuais estáveis, tendendo 
a uma elevada rotatividade de parceiros, como é que esta é materialmente possível? Das três 
hipóteses seguintes, uma, duas, ou mesmo as três se verificarão: ou para um grupo restrito de 
mulheres (não necessariamente prostitutas) a taxa de rotatividade de parceiros é ainda mais elevada; ou 
a iniciação sexual masculina se faz predominantemente com recurso à prostituição; ou as mulheres, 
no seu conjunto, têm um número de parceiros superior àquele que manifestam. 
Os dados do Inquérito mostram uma acentuada heterogamia na mais jovem geração (15 a 24 anos). 
Com efeito, 16% dos jovens inquiridos já tiveram relações sexuais com mais de uma parceira e 21% 
com mais de 5. A questão que se coloca é a de saber se os jovens se encontram preparados — na 
escola ou na família — para evitarem gravidezes indesejadas ou doenças transmitidas sexualmente. 
É bem provável que um número apreciável de pais e de mães persista em encarar a sexualidade dos 
seus filhos — e principalmente das filhas — como se a sua iniciação só ocorresse com o 
casamento. Corroborando esta hipótese, temos que em Portugal se regista uma das maiores 
percentagens de mães solteiras da Comunidade Europeia.
Finalmente, ao prospectarem-se os locais em que os inquiridos alguma vez tiveram relações 
sexuais, constata-se que as mulheres tendem mais que os homens a centrarem a sua vida sexual 
em espaços fechados: na própria casa (48%), em casa dos pais (15%), num hotel (14%) ou em casa 
do companheiro (14%). Os homens diversificam bastante mais os lugares em que têm relações 
sexuais. Para além daqueles que são utilizados pelas mulheres, os homens revelam ter relações 
sexuais no campo, ao ar livre (27%), em carros (25%), na praia (20%), em barcos (16%) e em casa 
de outras pessoas (16%). Embora estes locais sejam também utilizados por algumas mulheres, são-o 
em menor escala. No caso dos homens há ainda que destacar os 10,2% deles que já tiveram 
relações sexuais em locais de prostituição. A centralidade da sexualidade feminina no espaço 
doméstico pode justificar-se a partir das representações do amor que rodeiam e influenciam a 
sexualidade e vida amorosa das mulheres. A sexualidade e o amor são aspectos da vida que não 
podem ser encarados independentes dos contextos culturais e sociais de quem os experiência. 
Por exemplo, a ideologia do “amor romântico” à qual as mulheres dão provas de vulnerabilidade, 
como vimos, pode ser um artifício social que as empurra para os braços dos homens — 
preferencialmente em aconchegos privados ou domésticos — unindo-os para o resto da vida, 
numa mistura de sedução, sexo, afeição, fraude e ilusão, através de uma 
“heterossexualidade compulsória”, institucionalizada através do casamento.
Ao confrontarmos os locais em que os inquiridos de gerações diferentes têm relações 
sexuais, constatamos que para as mais velhas gerações a casa própria é o espaço mais utilizado para 
o efeito. Os mais jovens (15 a 24 anos), recorrem também à casa dos pais, ao carro e à praia. Entre 
alguns deles, a iniciação à vida sexual dá-se em tempos e espaços de ruptura com uma certa 
normalidade do quotidiano: tempo de férias, fins-de-semana, lugares escondidos, um 
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apartamento emprestado por um amigo, uma praia ao pôr-do-sol.

Permissividades sexuais: o aceitável e o não aceitável

A medicina, com o seu normativismo, contribui para consolidar uma ordem moral legitimadora de 
algumas cruzadas repressivas contra várias manifestações da sexualidade. Os médicos 
participaram largamente nesta campanha de normalização, garantindo-lhe uma legitimidade científica 
e actuando como nexo entre uma “consciência sanitária” e uma “inconsciência social”. Neste sentido, 
o interesse em estudar as sexualidades periféricas justifica-se na medida em que, uma vez que 
a sexualidade se encontra subordinada ao controlo social, este é mais perceptível ou visível a partir 
do momento em que se analisa a génese e evolução das dissidências sexuais.[26]
Confrontando os inquiridos com algumas práticas sexuais susceptíveis de merecerem reprovação 
moral (adultério, homossexualidade, masturbação e prostituição), constatou-se que as situações 
de adultério e as relações homossexuais não são aceitáveis por mais de 80% dos inquiridos. O recurso 
à prostituição não é também aceitável pela larga maioria dos inquiridos, embora haja uma maior 
tolerância à possibilidade de um homem pagar para ter relações sexuais. Em contrapartida, a 
masturbação — masculina e feminina — é encarada com maior permissividade.
De um modo geral, os portugueses manifestam-se ideologicamente a favor dos valores da 
fidelidade matrimonial. No entanto, não sabemos se essa exclusividade amorosa, expressa em 
termos ideais, se traduz numa efectiva capacidade de controlo sobre emoções e desejos latentes 
que ponham em causa esses ideais. Como quer que seja, a família tem sido uma estrutura construída 
para durar e daí ter sido rodeada de sanções políticas e religiosas ("O que Deus uniu que o Homem não 
o separe"…) que condicionam as possibilidades da sua dissolução. Que assim é, prova-o o facto de 
os inquiridos com alguma filiação religiosa demonstrarem uma menor permissividade em relação 
ao conjunto de relacionamentos sexuais “problemáticos” sobre os quais foram chamados a opinar. 
As atitudes mais permissivas encontram-se entre os homens — se exceptuarmos as 
relações homossexuais — e entre os inquiridos de condição social superior . Embora os dados 
revelem uma representação social relativamente consistente pelo que se possa entender por 
“conteúdo normal” do acto sexual — nesta representação, o acto sexual implica uma 
penetração envolvendo duas pessoas de sexo oposto — parece abrir-se um campo de legitimação 
de algumas normas e práticas controversas de acesso ao prazer. É o que acontece com a 
masturbação, prática anteriormente perseguida e que hoje se descobre como actividade de desfrute 
ou relaxe, livre de culpabilizações religiosas, médicas ou morais.[27] Nos estratos alto e médio superior 
a maioria dos inquiridos manifestou-se a favor das práticas de masturbação. No entanto, as 
mulheres manifestaram neste campo, um maior pudor. Pouco mais de 30% as considera aceitáveis 
contra os quase 50% de homens que alinham numa atitude de permissividade. Não sabemos 
como explicar este pudor feminino. Serão as mulheres mais levadas a interiorizar sentimentos 
de culpabilização perante tais práticas? Ou — hipótese bem diversa — será que as mulheres tendem 
a resistir a um certo “egocentrismo sexual” que parece caracterizar a sexualidade contemporânea?[28] 
É também provável que entre os homens se faça sentir uma maior socialização da sexualidade através 
da masturbação, pelos imaginários fantasiados que lhe aparecem associados e que tendem a 
naturalizar essa prática (ou a sua revelação?) no universo masculino.[29] Os jovens mostram-se 
também mais tolerantes relativamente às práticas masturbativas, facto que pode 
interpretativamente associar-se quer a uma mais próxima descoberta da sexualidade, quer a registos 
de maior tolerância quando chamados a opinarem sobre questões de sexualidade.
Quanto à prostituição, os inquiridos opinam que é mais aceitável que sejam os homens a pagar para 
ter relações sexuais do que as mulheres. Estas não se afastam, aliás, deste posicionamento 
atitudinal. Como explicar esta maior permissividade em relação ao envolvimento dos homens no 
comércio do sexo? Possivelmente, e mais uma vez, são correntes socioculturais a determinar tais 
atitudes. DeLamater sustenta que os homens tendem mais a dar amor para obter sexo, enquanto 
as mulheres tenderão mais a dar sexo para obter amor.[30] Se esta hipótese é viável, trata-se sem 
dúvida de uma dualidade que não pode deixar de originar algumas ambiguidades e frustrações em 
alguns encontros sexuais e amorosos que homens e mulheres tenham entre si. O recurso à 
prostituição, em contrapartida, ladearia essas ambiguidades: o homem paga para ter sexo e a mulher 
dá-lhe em troca sexo — troca rápida, em tempo e dinheiro. Ainda em relação à prostituição, os 
inquiridos de status alto e médio superior dão mostras de uma maior tolerância às trocas 
comerciais envolvendo sexo. Pode ser uma mera posição atitudinal, de natureza ideológica. Mas pode 
ser que, na prática, sejam também eles a mais frequentemente recorrer à prostituição. Quem tem 
posses tem mais oportunidades de alternar as refeições caseiras com as que se tomam fora de 
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casa. Também na sexualidade, o “comer fora” pode ser, para alguns, uma forma de romper com 
rotinas domésticas.
Curiosamente, em relação à homossexualidade — seja ela masculina ou feminina —, as 
mulheres mostram uma maior tolerância, comparativamente aos homens (quadro nº 19). Porquê? 
Mais uma vez, é com receio que ousamos interpretar os dados. Talvez que num plano 
de “homogeneidades”, as mulheres — penalizadas por divisões sexuais que atravessam a região 
dos afectos — sejam mais levadas a pensar (ou a sentir?) que as (os) amantes não são enigmas entre 
si; talvez que não representem abstractamente um “outro” que geralmente está presente nas 
relações entre um homem e uma mulher; talvez pela reciprocidade que entre elas existe e que faz com 
que as noções de dádiva e recompensa não estejam tão presentes.
Uma vez que a sexualidade constitui um dos principais canais de transmissão da SIDA, 
achámos interessante explorar algumas representações que socialmente se têm construído sobre 
esta epidemia. Com efeito, o surgimento da SIDA tem levado os indivíduos a repensarem a 
sua sexualidade, não em termos de a colocarem em causa, de uma forma radical, mas sujeitando-a a 
um balanço analítico, problematizando-a enquanto prática e discurso. À doença associam-se 
vários estigmas e preconceitos que resultam da forma como socialmente se encara a morte, 
a contaminação e a sexualidade. Aliás, vários destes estigmas tinham já sido vividos em outras 
épocas, como aconteceu com a lepra, a tuberculose ou a sífilis.[31] Por entre várias formas expurgatórias 
e negativas associadas à culpa, ao pecado, ao desvio, ao crime, à desonra, à marginalidade, etc., 
vários são os mecanismos ideológicos — como bem o salienta Richard Parker — que “levantam um 
muro opaco entre as práticas com que realmente se vive a sexualidade e as práticas 
normativas socialmente aprovadas”.[32]
Não se pode dizer que, num movimento de reacção à SIDA, estejamos propriamente a viver uma 
contra-revolução moral. A maioria dos inquiridos (53%) encara a SIDA como uma doença normal, 
como outra qualquer. Contudo, não são desprezáveis os 27% que vêem na SIDA um fenómeno 
que reflecte a decadência moral, um castigo de Deus, ou uma vingança da natureza contra 
os “depravados”. Atente-se ainda nos 13% de respondentes que confessaram não saber o que a 
SIDA representa, uma significativa parte dos quais vive em habitat rural. Por outro lado, quanto 
mais elevado é o nível de habilitações escolares, tanto mais se é levado a encarar a SIDA como 
uma doença normal, como outra qualquer.
Como temos vindo a observar, os dados do Inquérito realizado sugerem que as práticas sexuais 
remetem mais para o universo de prazer do que para o de risco. Recentemente, contudo, o prazer 
sexual corre riscos de se associar a riscos de saúde. Outrora os riscos eram de natureza mais social: 
o risco de vir a ser descoberto no caso de uma relação sexual extramatrimonial; o risco de recurso 
a práticas médica e moralmente condenáveis, como a masturbação; o risco de surgimento de 
gravidezes indesejadas. Não sabemos, contudo, em que medida é que as atitudes perante a 
sexualidade, reveladas pelo Inquérito, entrarão em conflito com necessidades emergentes 
de “racionalidades sanitárias”.[33] Trata-se de uma trama complexa: de um lado, como vimos, 
os comportamentos sexuais inscrevem-se numa ordem de desejo e sedução; contudo, com a 
emergência da SIDA, o acto de “fazer amor”, em vez de uma acto criador de vida, pode ser também 
um acto de renúncia a ela. 

Opiniões sobre a pornografia

A sexualidade espectacularizou-se, multiplicou-se, invadiu o quotidiano, através de jornais, filmes, 
revistas. A pornografia industrializou-se e comercializou-se. Capitais avultados são consagrados, 
nas nossas sociedades, à pornografia. A lógica do lucro impele a que a pornografia conquiste 
mercados, fidelize clientelas. Oferece-se a homens e mulheres, a jovens e menos jovens, através 
de circuitos mais ou menos lícitos, mas relativamente aos quais se continuam a opor interditos 
religiosos, morais, sociais. Os homens denotam uma atitude mais favorável em relação à pornografia 
do que as mulheres, talvez por que a pornografia seja uma figura do “imaginário masculino”.[34] De 
facto, sugestionados a pensar em revistas, livros ou filmes pornográficos, 36% dos inquiridos do 
sexo masculino opinam que a pornografia pode ajudar a melhorar a vida sexual contra apenas 19% 
de mulheres; 51% acham que a pornografia proporciona diversão contra apenas 28% delas; e são 
também os homens a marcar mais nítidas discordâncias com a consideração de que a pornografia 
é imoral, devendo por isso ser proibida (63% discordam) e com a possibilidade de pornografia criar 
vícios nas pessoas (46% de discordâncias entre os inquiridos do sexo masculino).
Na linha de outros indicadores do Inquérito que sugerem um maior liberalismo sexual entre jovens 
e camadas de status social elevado, constatamos que é entre os inquiridos de condição social superior 
e entre as mais jovens gerações que se registam maiores frequências de atitudes favoráveis em relação 
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à pornografia. Entre os jovens, a dimensão da diversão é francamente valorizada e entre os inquiridos 
de status mais elevado, para além do divertimento, também se considera que a pornografia pode ajudar 
a melhorar a vida sexual. Mas em que sentido a pornografia ajudará a melhorar a vida sexual? Os 
mais acérrimos defensores da pornografia poderão sustentar que, outrora modelada pela pornografia 
do interdito (ou dos interditos pornográficos), a sexualidade se encontrava revestida de 
doentias misteriosidades e complicados enigmas. A difusão da pornografia ajudaria a transformar 
o estatuto da sexualidade que, desse modo, deixaria de estar associada ao mistério, ao pecado e 
à vergonha, e reivindicaria o estatuto de actividade de corpos livres. Os mais prudentes, em 
contrapartida, questionar-se-ão sobre os efeitos perversos e disfuncionais que uma erotização violenta 
da sexualidade não deixará de implicar na vida sexual das pessoas. 
A sociologia da sexualidade tem produzido teorias que acabam por reproduzir estes atitudes e 
temores. Para a “teoria catártica” (catharsis theory), a pornografia é uma forma vicária de sexualidade 
que, libertando desejos reprimidos, amortece comportamentos sexuais agressivos. Para a 
“teoria modeladora” (modeling theory), o comportamento dos indivíduos acaba sempre por ser reflexo 
do que eles vêem e lêem.[35] Assim, por exemplo, ao ajudarem a erotizar a violência sexual, os 
media acabariam por sugestionar um envolvimento neste tipo de cenas, restando saber se 
esse envolvimento se quedaria pelo mero nível das fantasias. Em caso afirmativo, então as 
fantasias aliviariam as pressões, dando lugar a um modelo “hidráulico” de sexualidade”; caso 
contrário, haveria mesmo lugar a um modelo “imitação”.
Como quer que seja, a irrupção da pornografia parece enquadrar-se num movimento amplo de 
crescente desnudamento do íntimo, numa profunda alteração de fronteiras entre a visibilidade e 
a invisibilidade, o indecente e o tolerável, o privado e o público. Ora é sabido como a salvaguarda 
da pornografia desliza do domínio do privado para o domínio do público. Como Foucault bem nos 
mostrou, na sua História da Sexualidade, a sexualidade constituía, no século passado, uma 
componente essencial da identidade individual. Num quadro moral traçado por ideologias “respeitáveis”, 
a sexualidade dizia respeito ao domínio do privado, ao mundo dos valores pessoais — fora do alcance 
da promiscuidade pública. A sexualidade era, pois, segregada e separada de outros aspectos 
do comportamento humano e localizada em espaços privados. Daí a regulamentação de todas 
as manifestações periféricas da sexualidade exercidas em espaço público, como aconteceu com 
a prostituição.[36] Daí, também, o Estado funcionar como guardião da moral privada. O 
que fundamentalmente preocupava os legisladores criminais era a preservação da ordem pública e 
da decência e a intensificação do seu controlo. Ora a pornografia é uma expressão do desnudamento 
do íntimo; a sexualidade, na sua forma mais grotesca, publicita-se; o sexo introduz-se na vida pública. 
A pornografia tornou-se visível. Ela transforma o que era próprio da privacidade num espectáculo 
público. Por estas razões, a pornografia situa-se no centro e nas margens da sociedade 
contemporânea. No centro, uma vez que ela se constitui em centro de atenções, função de espectáculo 
na sua descarada visibilidade. Mas margens, porque ela continua a ser representada como 
ilicitude, designadamente entre as mais velhas gerações, as mulheres e as camadas 
sociais economicamente mais desfavorecidas.

Síntese conclusiva

Os dados do Inquérito sugerem que a sociedade portuguesa se encontra atravessada por importantes 
e significativas clivagens sociais quando se discutem as representações sobre a sexualidade e a 
vida amorosa. Num país de raízes católicas, as respostas (incluindo as não-respostas) de uma boa 
parte dos inquiridos esboçam um relativo compromisso ideológico com as posturas da Igreja Católica 
em relação a temas controversos como o adultério, a homossexualidade, a prostituição ou a 
pornografia. Contudo, ao estudarem-se diferentes formas de puritanismo sexual, é corrente confundirem-
se as prescrições morais com as condutas sexuais.[37] As ideologias e valores que se produzem 
a propósito do sexo podem não corresponder às práticas do mesmo. Se as ideologias ou 
prescrições morais fossem seguidas à risca os católicos não teriam necessidade da instituição 
do confessionário. Há dados do Inquérito que apontam, no entanto, para uma valorização da 
dimensão erótico-hedonista da sexualidade, sem que propriamente se possa dizer que ela colida com 
a importância que os inquiridos, de facto, atribuem à dimensão amorosa. É certo que o erotismo 
envolve, por vezes, lógicas de transgressão ameaçadoras da estrutura conjugal. É provável, também, 
que os comportamentos e sentimentos associados à vida sexual e marital se estejam a converter 
— nomeadamente entre as jovens gerações — em algo de flutuante, movediço, instável. Como vimos, 
há uma considerável heterogamia entre os mais jovens dos inquiridos. Contudo, a informação 
disponível não nos permite prognosticar uma desconjugalização do matrimónio, ainda que a 
iniciação sexual seja encarada como normal fora do contexto matrimonial e a dimensão procriativa 
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seja fracamente associada às relações sexuais.
Falando agora das principais diversidades sociais registadas, destacaríamos a importância das 
variáveis de género e de geração na análise das vivências sexuais pesquisadas. De facto, os dados 
do Inquérito permitem-nos falar tanto de uma sexualidade de género como de uma sexualidade 
juvenil. Ficou demonstrado que o estudo da sexualidade é importante para a compreensão 
das articulações complexas que se estabelecem entre biologia, género e sociedade. Embora as 
diferenças anatómicas entre homens e mulheres sejam óbvias, as normas e comportamentos sexuais, 
no seu sentido mais social, transformam o sexo em género. Aliás, não é por acaso que a sexualidade 
está para o “feminismo” assim como a força de trabalho estava para o “marxismo” — justamente porque 
o feminismo identifica a sexualidade como “função social” onde se exercita o poder masculino
[38] Finalmente, os jovens parece serem transportadores de uma nova ética sexual, bastante mais 
liberal do que aquela que caracteriza as gerações que lhe precedem. Dir-se-ia que enquanto as 
mais velhas gerações se encontram orientadas por valores que se radicam num ideário de 
colectivismo societal, as mais jovens gerações abraçam valores mais flutuantes que assentam 
num individualismo societal.[39] No primeiro caso dá-se uma subordinação das aspirações individuais 
a causas colectivas: os direitos sociais, as identidades comunitárias, as dependências emocionais. 
No segundo caso dá-se uma subordinação das causas colectivas às aspirações individuais: 
realização pessoal, direitos privados, iniciativas individuais. Ora estes dois quadros de valores 
sustentam duas diferentes éticas sexuais. Entre as gerações mais velhas, o ideário de colectivismo 
societal dá cobertura a uma ética sexual conservadora, defensora do matrimónio institucional, da 
estrutura familiar tradicional, das ligações duradouras, de um puritanismo sexual. Entre as gerações 
mais jovens, o ideário do individualismo societal associa-se a uma ética sexual experimentalista onde 
há lugar para ligações fugazes e românticas; experiências pré-matrimoniais e coabitacionais; 
iniciações sexuais precoces e relações heterogâmicas; sendo, finalmente, observável uma 
relativa tolerância a formas diversas de sexualidade periférica.
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